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Júlio Barata: Salário na 

1 ransamazònica é o da lei 
BRASÍLIA <0 GLOBO) — O Ministro Júlln Barata disse ontem que as traba- 

lhadores contratados para as obras da 
Rodovia Transamazônica estão perce- 
bendo rigorosamente os salários previs- tos em lei. contestando, dessa forma, a 
denúncia dos bispos da Amazônia, feita ao Presidente da República, afirmando 
que as trabalhadores não recebem nem o 
salárlo-mínlmo. 

Disse o Ministro do Trabalho que as 
firmas empreiteiras pagam a cada traba- 
lhador. em dinheiro. 134 cruzeiros por mês. Dão. também, hospedagem, trans- 
porte e alimentação, tudo de acôrdo com 

o artigo 81, da Consolidação das Leis do Trabalho. O Sr. Júlio Barata evitou fa- 
lar sôbre a denúncia feita pelos bispos da 
Amazônia, em documento entregue 
ao Presidente Médlcl. em Belém. Acres- 
centou que as trabalhadores estão rece- bendo os salários rigorosamente em dia. | 

Após despachar com o Presidente Mé- 
dlcl. o Ministro anunciou que será assi- nado, nos próximos dias, convênio entre 
o Ministério do Trabalho c as firmas em- 
preiteiras da Transamazônica, para assis- 
tência médica, farmacêutica e odontoló- 
glca aos trabalhadores. 

Ratificam 
acordo Brasil 

e Portugal 
BRASÍLIA (O OLOBCO — Sera realizada hoje, Ss 16 horas, no Itamarati. com a presença do Ministro do Trabalho. Sr. Júlio Barata, a cerimônia de troca de ins- trumentos de ratificação do Acôrdo de Previdência So- cial. firmado com o Govérno de Portugal. O acôrdo foi negociado quando o Sr. Jarbas Passa- rinho era Ministro do Tra- balho. Por motivo de seu regres- so, a El Salvador, o Embai- xador désse país, Sr. Fran- cisco Uno Osegueda, foi ho- menageado ontem com um banquete, no Itamarati. ofe- recido pelo Chanceler Mário Gíbson. O Ministério das Relações Exteriores Informou que o nôvo Embaixador da Suécia, Sr. Bengt Ode vali, apresen- tará amanhã suas creden- ciais ao Presidente Médlcl, no Palácio do Planalto. 

Universitários 
de Brasília vão 
ao Rondon VII 

BRASÍLIA (O GLOBO» — Atuação junto à SUVALE e SUDENE em levantamento só- cio-económico, atendimento médico-sanitário e odonlológl- co, além de um levantamento ecológico visando à elabora- ção de um catálogo fitogeo- gráfico que permita dar via- bilidade aos projetos que ve- nham a ser desenvolvidos na área — éstes são alguns dos objetivos da Operação Vale do São Francisco Mudes, uma das nove a serem desenvolvi- das durante o Projeto Rondon VTI, com início em janeiro de 1971. Participarão 300 univer- sitários, dos quais 114 perten- cem ao Distrito Federal e Goiás. Outras finalidades da Ope- ração Movimento Universitá- rio do Desenvolvimentu Eco- nômico e Social (MUDES) se- rão assessorar prefeitos locais na montagem de programas de viabilidade econômica, ad- ministrativa e técnica que lhes permitam incentivos fiscais e aplicação racional e objetiva dos quadros de participação dos municípios, além da pro- moção de cursos para profes- sôres primários e médios da região. Em Brasília estão ins- critos 410 universitários para 250 vagas. 

MOBRAL vai 
alfabetizar 
na Bahia 

SALVADOR (O GLOBO) — O Prefeito Cleriston An- drade as-sinou convênio com o MOBRAL. para a erradi- cação do analfabetismo em Salvador. O representante do Movimento Brasileiro de Alfabetízaçâo veio a esta ca- pital especialmente para fir- mar o convênio. Seis moni- tores receberam Instruções do coordenador-geral para a alfabetízaçâo em quatro escolas municipais, numa nrlmelra etapa Foram tam- bém assinados convênios en- tre o MOBRAL e as prefel- toras de Vitória da Con- quista e Simões Pilho. / 

Educação vê 
vagas na réde 
oficial para 71 

A Secretaria de Educação da Guanabara iniciou ontem 0 levantamento dc matri- culai para o ano Mivo de 1971, em um trabalho que está dividido em duas eta- pas: até amanhã serão fei- tas as renovações de matri- cula, para conh-cer-»e o nu- mero de vaga» diaponlvela. De 20 a 24 será realizada a admissão doa novo» alunos, tendo sido ejaborado um questionário que deverá ser preenchido pelo pai do can- didato O Departamento de Edu- cação Primária anunciou que tem 40 vaga» par» o pré- primário e o sorteio dos can- did»*',, será realizado ern 
fins de novembro, na pre. senço doa pata e profeaaõ- re». 

INL abre 
curso para 
revisores 

At > a vês de tu» Anessorla d» Curaoa. o Inatituto Na- rional do Livro vai natro- elnar um rurao de forma- de i evisor e» As InacTl» rôe» e»i4'i abertas no P»- lirio da CuM ira 'tala 004' n curso leré • duração de 
um mãe e terã ministrado dièrlamenie. no Auditório Paudla ' "alóge t as 't* andar do ME-Ui no horário de 10 à* 13 horar A* aulas f.me- larão no dia 3 de novem- nr<» prõaimo e terminarão no dia t 'ir dexemhro f*nr- tuguã» Padrão do Brasil • secufev XX» • Llf'«|U ' 1 uauãsa d" hraell <«êrulo yvi r XIX LlnftiUMeo (ieisl. E.statletlra. nítlepto- l"f>a Brasileira e Tãrnlra e fVãDr» de Revisão rnnMt- tuem « rurrirulo do rurao 

MEC lem projetos 

para melhorar o 

setor de ensino 
BRASÍLIA (O GLOBO) — Implantação de cursos de pós- graduaçâo e de centros de pós-graduação e melhoria do magistério primário são os ob- jetivos dos projetos 11 e 12 rio MEC, dentro dos 21 do se- tor educacional que compõem o Plano de Ação c Metas do Govérno para o periodo 1070- 73. O projeto 11 objetiva o apri- moramento do pessoal do en- sino superior como importan- te auxiliar da Implantação da reforma universitária. Distin- gue pós-graduação no sentido amplo (cursos de aperfeiçoa- mento, especialização, atuali- zação, revisão, extensão etc.), e de pós-graduação no sen- 

tido restrito, como cursos que 

conduzem ao mestrado ou .doutorado. O projeto 12 considera que uma elevação em todos os .sen- tidos do professor primário 1 representará um maior ren- dimento do ensino de l.0grau, que, para a maioria dos bra- sileiros, continua sendo a úni- ca oportunidade de Incorpo- rar-se ao sistema educacional formal. Pretende proporcionar ao magistério primário a es- truturação da carreira e a ele- vação das condições sócio-eco- 1 nômlcas, estendendo-se a to- | do o magistério primário pú- blico e privado, estadual e municipal, tudo considerado como de alto rendimento pa- ra o esfôrço do desenvolvi- mento nacional. 

Voltam às aulas 

os estudantes 

de Biologia: DF 
BRASÍLIA (O GLOBO) — Os estudantes do Instituto de Ciências Biológicas da Uni- versidade de Brasília, que es- tavam desde o dia 8 sem as- sistir ás aulas, voltaram on- tem às suas atividades escola- res normais devido ã promes- sa da Reitoria da UNB de re- solver o problema da falta de vagas na Faculdade de Ciên- cias da Saúde no prazo de 24 horas. Os estudantes decidiram dar um voto de confiança ao vice-reitor José Carlos Aze- vedo, com quem devem reu- nir-se hoje, às 10 horas, a fim 

de que seja procurada uma soluçáo Imediata. A classifi- cação para o Curso de Medi- cina deveria ocorrer ainda éste més. e a proximidade de sua realização precipitou movimento dos alunos, que consideram Insuficientes as 96 vagas oferecidas. Segundo •"enquetc" realizada pelos pró- | prlos estudantes, mais de 90 por cento dos 196 alunos do ICB pretendem seguir o cur- so profissional de Medicina, mas os que não conseguirem classificação teráo que optar por Agronomia, Psicologoia ou Biologia. 

Projeto permitirá 

recuperação de 

aulas perdidas 
O diretor do Departamento de Educação Fisica da Se- cretaria de Educação, Profes- sor Renato Brito Cunha, en- tregou ao Secretário Vieira de Melo um projeto que visa a dar aos alunos que tenham Índice de 50 a 75 por cento de faltas, chance de recupe- rar a freqüência, assistindo, durante o mês de outubro, a maior número de aulas. 
O objetivo é evitar que os alunos percam um ano de sua vida escolar c interessá-los pelas atividades fisicas, ao mesmo tempo que cumprem suas obrigações escolares. O Secretário de Educação já solicitou ao Conselho Esta- dual de Educação apoio para as medidas propostas. 
Explicando o seu projeto, o Professor Renato Brito Cunha disse que a idéia não c nada mais do que um prolonga- mento do nôvo decreto de re- formulação da Lei de Dire- trizes e Bases, que prevê a recuperação dos alunos em tõdas as disciplinas, menos em Educação Física. 

Ao lembrar o cuslo de ca- da aluno para o Estado, acha | o Professor que essa medi- da vai solucionar o problema. | abrindo, com a economia, ser feita, possibilidades de | maior número de vagas. — O aluno que tiver mais ) de 50 por cento de faltas pa- gará em dòbro poi falta em excesso. A partir de 15 dc i outubro até o final das aulas, se alguma escola não tiver conseguido tempo suficiente para a recuperação poderá prorrogar as aulas até duran- te as provas. Frisou_ ter muita fé aprovação do projeto, pois não há nenhum dispositivo j legal que proíba essa recupe- ração, tanto que ela já vem | sendo feita em outras disci- ] plinas. — O assunto, que é do in- | ferisse de milhares de jovens, | náo significa esfôrço solitá- rio. Êle faz parte do trabalho | que o Govérno Estadual e o Federal vêm fazendo no cam- po da educação, visando a dar melhore® condições de | estudo aos estudante». 

Brasília anuncia 

para amanhã o 

fim de seu censo 
BRASÍLIA (O GLOBO i 

— Com 41 setores para re- 
ernsear, o Serviço de Co- leta da Fundação IBGE 
desta capital espera con- cluir até amanhã o rec«n- 
?eament.o do DF. Até o mo- 
mento o Núcleo Bandei- 
rante foi o único setor que encerrou seu» trabalhos. 

O grande problema dos 
recen seadoren de Braailla 
foi na zona rural da» CÍ- dadeN-satélltes O rrcen- 
«cadpr Calrnerlndo Augus- 
to Guedes destacado para 
o Ket.or 38. localizado em Bobradlnho, teve que per- 
correr dezena» de quilô- metro» a pé para realizar 
o eu trabalho enquanto 
o rec«n»e»dor Wilson Bar- 
bosa de Oliveira deslava- 
do par» o Betor 18, ern Bra- • llándía. fés todo o aeu tra 
baiho num» blclc leia, da -ua propriedade. 
Nom«« pitoroteoft 

Uma da» raracterlst)'as 
de Brasília é as ru»» sem nonie» oftctfti»; o» endere- 
' os aão por auperouadr»» • «atores O únleq lugar em 
oue a» tua» po*suefn no- 
me-, e ri» Invarão do lAPI 
onda ee aglomera a classa « da ■ a pi • a ! Num le 
vantamanto feito pelo Rer- 
Viço de Colei» foram ca- talogados 25 nome. d» 
rua* qu»ae todo* pltm»»- rna. como. por • i • m p I o. 

XALVADOR fO (H/JBO 
O re'enyarnsnt-o e «4 

bem adiantado r.a Bahl». lã Undo sido conéltildo» 85 
por cento do* 'f abamos Entre oa munHplo» recen 
•e«do« flgurarn Ipó tom 
3 182 h»hi»»ntes A r » <• l. 
rom 20 774 Tanotilnho 
com 2818 Farsplrarg», 
com 28 417 Miguel Cal 
mon com Ii40*> ffio de í onU», rom II 501 «erra 
Pr*'» rom 18 l»0 rani. 
mm 14 286 • Xania Bãr- 
htra, com 12 480 

Análise, defesa e pedido de diálogo 

Carta aberta da TFP ao Cardeal D. Eug enio Sales 

Eminentisslmo e Reverendlsslrao Senhor Cardeal Primaz 
"Fiéit a notsa Tni**ào dr promover a comunhá". npelamo» parn nossos trmdo* leiçot nn sentido de (...I transformar em diáloçn construtivo os atritos gerados pelo confronto de suas opções, e mlegrar. va comunhão, o que poderia vir a ter semente de dispersão." 

Rua Barra Limpa ou Ban- 
fa Maria, Rua Eilzete Car- 
doso Praça das Caoliphas 
Rua Rainha Tânia, Rua da Matriz, Rua dos Artistas, 
Morro do fiapo ou Buraco 
do fiapo. Rua Sargento 
Edson. Rua ou Morro do 
Facão. Rua Nortista, Rua 
dos Carroceiros Rua Es- 
tréia ou Campos Florido», 
Rua da Pu/ Rua Asa Nor- te Rua Padre Llno. Rua 
Três Maria« Rua Minar. 
Brasileira Rua CrlataJàn- 
dla Rua das Flôres Morro 
do Urubu, Rua do Honségo 
Rua Apoio II. Rua Curral 
d»s Éguas e Ru» Rodrigues 
Llm* ou Rua do To ' áo O» moradores da Invasão do 
IA PI não souberam expli- 
car ao» recen ^adore? u 
origem doa nome» desta» 
ruas, 
Canto na Bahia 

I — RESPEITOSO 
PEDIDO DE DIALOGO 

Com as palavras cm epígrafe, a XI Assembléia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil dirigiu ao povo brasileiro, em 27 de maio dèsle ano, um convite à serenidade e concórdia. 
Osculando a Sagrada Púrpu- ra, os membros do Conselho Nacional e do Diretório Seccional da Ouanaba.-a da SOCIEDADE BRA- SILEIRA DE DEFESA DA TRADIÇÃO, FAMÍLIA E PROPRIEDADE, a n t m a d os por tal convite, pedem res- peitosamente a Vossa Emi- nência um diálogo í-ôbre a mensagem radiofônica profe- rida por Vossa Eminência cm Salvador, pela Rádio Cultura, no dia 19 de setembro p.p. Pois. se entre fiéis e dc se desejar a "integração na co- munhão", e é de se evitar qualquer causa ou "semente dc dispersão", a fortíori se deve procurar o entendimen- to e evitar a desunião entre Pastóres e fiéis. E se o diá- logo é o Instrumento Idôneo para alcançar a concórdia en- tre Irmãos, natural é que sir- va êle também para unir os filhos aos Pais. nessa imensa e sobrenatural família que é a Igreja Católica. Os temas tratados na mensagem de Vossa Eminência nos dizem respeito muito de perto, pois um déles constitui explicita tomada de atitude de Vossa Eminência com relação à TFT. e o outro define a posição do Cardeal Primaz do Brasil em face do comunismo e do anti- comunismo nas fileiras cató- licas. 

1 _ DIÁLOGO EM 
LEGITIMA DEFESA 

Acresce que as palavras de Vossa Eminência relativamen- te ã, TFP tiveram o efeito — aliás esperávcl — de ensejar uma larga investida publicitá- ria contra nossa organização (ver; "Diário de Noticias" c "A Semana" de Salvador. "Jornal do Commercio" de Recife, "o Diário" de Belo Horizonte. "Gazeta do Povo" de Curitiba, "Corrélo io Po- vo" de Pôrto Alegre. 'O Po- pular" de Goiânia, todos de 20 de setembro; "Jornal do Brasil" do Rio de janeiro. 20 e 22 de setpmbro; "Diário Popular" de São Paulo. 20 e 21 de setembro: "Tribuna da Bahia" de Salvador, de 21 de setembro; "Jornal da Bahia" de Salvador e "O Povo" de Fortaleza, ambos de 24 de se- tembro: revista "Veja" de 30 dc setembro; "O Estado de S. Paulo" de 4 de outubro). De sorte que o presente pedido de diálogo é. de nossa parte, mais do que o exercido de um direito, o cumprimento de um grave dever. Pois a nin- guém é licito descuidar do conceito pm que é fdo peran- 
te o púbI'co. 

2 — DIALOGO PARA 
ESCLARECER 

NOSSA PERPLEXIDADE 
Entretanto. Senhor Cardeal, ainda que n?o tivesse a TFP sido mencionada por Vossa Eminência, éste d'álogo nos pareceria Indispensável Pois o documento de Vossa Emi- nência versou matéria delica- da e de palpitante atualida- de. sóbre a qual largos se- tores da opinião pública se encontram em deplorável es- tado de perplexidade e con- fusão Neste assunto, mais ainda do que cm outros, »» circunstâncias er,táo a cla- mar por princípio* definidos e atitudes rlaras. F. — seja- nos dado dizê-lo com o devi- do acatamento — nem uma nem outra coisa encontramos nas palavras de Voa«a Emi- nência. 
Pelo contrário, anallsando- ss com a atenção que mere- cem, nota-se que Vo«sa F.ml- néncla toma atitude defini- da contra esta Bocledade e contra o que se poderia cha- mar de comunismo católi- co", mas del*j* na penumbra • ua posição em face rtn gran- de e verdadeiro flagelo da America Latina. Referlrno- noa a uma certa esquerda ca- tóllca, a maneira do PDO chileno, a qusl protesta com tódas as veras não aer comu- nista. porem por seu espiri- to socialista, po» *eu empe- nho em Impor reforma con- fl*catórla« por * a colabor»- Cão com o comunismo de fa- lo abre caminho par» e*" 8 O rumo seguido por tanto» pederlst»». brasileiros pelo», padres de passes'» » freira» dc mml-i .. », por to- dos os que em «uma "u, tuem a ' Unha l>. Helder", 
Com efeito i^rnõ' ■■ no Voe» Eminência afirmar que, lidar se r,us« p*J»vrsa nsdg eiicon») rmór ' ' M diferen- ce ds ideolog. e por er- a.m dizer do dlale-o d« mor rafa ' rIr'• o o pflrrr.» * 0 n,' mo » llfigu''vem a me* ma »* rnearr.aa tamb'm Em «urna nada • o 1 onf rarno» qu» 'Wb. urna d ve/sldade » iaorla) en- tre a linha de Vo«as r.ml- / er.' a e » de f) M*ld#r Cl 
mara 
» que não »l a urnas vlgor-eaa cfHleâ* d» voa#» groln/o' ■ ai eom 'Oi» mo um» analise gntéãdm» do tendo Oe «ua mer>c»|*m 

permite afirmar. E noa pa- rece normal que. tendo Vossa Eminência desejado orientar o público nesta matéria, nos. que constituímos uma parce- la do público, lhe peçamos um diálogo em que lhe expo- nhamos nossa perplexidade. 

II — RESPEITOSO 
PEDIDO DE 

ESCLARECIMENTO 

Antes de tudo. Senhor Car- deal. sentimos a necessidade de dizer que as enérgicas re- ferências de Vossa Eminên- cia ao comunismo náo bas- tam para definir seu pensa- mento no tocante ao dito es- querdismo católico. 
1 — A DEMDCRACIA- 

CRISTÃ NO CHILE 
FAVORECE O 

COMUNISMO E COM 
ELÉ COLABORA 

Seja-nos licito entrar no terreno concreto dos fatos. Temos diante dos olhas a tra- gédia que se desenrola no pais amigo, o Chile. Ali, os membras do Partido Dcmo- crata-Cristáo — que. segun- do o rótulo, se prezam de haurir na doutrina da Igreja a Inspiração de seu procedi- mento político — favorece- ram de todos os modos a vi- toria marxista. 
Uma ponderável facção dé- les. com efeito, recusou seus votos ao candidato ao pró- prio partido, para os dar ao candidato marxista. Da outra facçào, isto é, da que ficou fiel ao candidato pedeclsta, se poderia esperar uma atitude menos escandalosa. Na rea- lidade, os seus líderes dentro e fora do Parlamento, postos agora na alternativa de optar entre o candidato marxista c o que náo o é, já declararam que em caso algum darão pre- ferência a éste último: modo mal velado de afirmar que. se- ja como fôr, levarão à supre- ma magistratura o marxista, Êles se colocaram assim, de antemão, em uma posição en- tregulsta ante o marxismo vi- torioso. E dessa maneira as negociações da DC com Allen- de. sejam quais forem as pe- ri pé cias pelas quais talvez ainda passem, desfecharão forçosamente, ou num "dik- tat" a que a primeira terá de se sujeitar, ou em alguma ou- tra solução que deixe o campo livre aos marxistas. Dada a capitulação inicial, a direção suprema do PDC nada poderá fazer de prático e de útil. ca- so Allende delibere aplicar desde já e à viva fôrça todo o programa marxista. E na hipótese multo mais provável de que Allende — á maneira de Hltler com os católicos ale- mães em 1933, e do comunis- mo com os democratas tche- co* em 1945 — opte por pre- parar o país para uma dita- dura totalitária por meio de um período de transição, a Derrocracia-Crlstã já se apre- senta sôfrega para o papel Inglório do allado-cúmpllce. pronto a tôdas as imprevidén- cia». tôdas as concessões e tôdas as humilhações. 
Assim, por obra da DC. o Chile parece Irrcvcrflvelmen- te pôsto a caminho da maior catástrofe que a uma nação possa acontecer. Ca/ástrofe, sim, maior do que o Insucesso do surto desenvolvlmentlsta ou a própria perda da inde- pendência nacional. Catástro- fe que Implica náo só em tro- car o desenvolvimento pela Involuçáo. e a independência pela servidão a Moscou, como ainda em perder os tesouro» espirituais da Fé. da cultura e da civilização cristãs, e acei- tar oa erro» de Marx. 
E não se diga que essa ati- tude ria Democracia-Cristã andina é de hoje, que ela re- sulta do desvarlo de paixões políticas desenradeadà» no momento. Não, Ela tem suas raízes nos primórdlo* do dc- mo-crlstlaniamo chileno. Ela v afirmou até mc*mo quan- do no ano de 1964. o 8r. Eduardo Frei alcançou a su- prema magistratura ã teMa de um* coligação formada pa- ra «alvar o Chile do comu- nismo1 Pois desde os (irlme)- roa dias de sua gestão, e so longo de todo o «eu perío- do presidencial, o fir, Eduardo F;e| Montalva preparou a re- cente vitória do rnarxlamo, 

Pred) ' „ réhtó Vldlgal Xs- vier da fljjveira em livro cujo titulo Frei, o Kerenaky chi- leno" murro i fronte, com palavra» Indetétels o Prealdenie dermx rat • cristão E » previsão, feita ein 1067. se ".f.firmou agora liaglra- mertfe mo*, olho» da América * do mundo 

2 SEM EMBARGO. A 
DC CHILENA 'f DIZ 

CONTRARIA 
AO COMUNISMO 

Or» !.eshor ' afdaal e aqui ••té o ponto élgido do problema • i" «Hlteo» (amais di»*» 
n»m hot* •• dir martilaiB Eli rteys p»remp'óflemefU«, » nnnO féoe 'im» iniOrtt '•! flll» eée dmiirli érie e não seria 

jificil constituir um florilégio de afirmaçóe» am imarxir.as nascida* da pena de lidere» de- mocratavcrístáos chileno». 
Como então a DC favorece o marxismo no pais irmão? Como tende para êle'* £ o que em breve veremos: Baste-nos notar, ante o que foi dito, que afirma- çòa» anèrgicamante anticorro- nittas não sarvam, per tl sós, como «iafinição de uma linha da pansamente c de ação di- versa da que caracteriza a DC. 
E nem tampouco são suiicienies para diferenciar alguém do que se pode chamara "linha l>. Hél- der" — em têrrnos brasileiros o equivalente do pedreismo chi- leno. Também D. Hélder Câ- mara dc quando em quando tem feito censura» ao comunis- mo. F. nem cremos que VOSS» Eminência o tenha por comu- nista. Não basta. pois. que al- guém ataque o comunismo, para que ipto facto *c dissocie ideo- lógica c praticamente de D. Hélder. 

3 _ AS CINCO 
TOMADAS DE POSIÇÃO 

PRÓ-COMUNISTA5 DA 
DC CHILENA 

A Democracia-Crislà chilena de- sempenha o papel de inocenie- ütll em face do marxismo, não porque se afirme favorável- mente a este. mas porque pre- sume combaté-lc a partir de po- sições que redundam em fazer o jôgo dèle. ássin., ola: 
1.° — deposita toda a sua espe- rança de solução da questão so- cial cm um desenvolvimentiamo Igualitário. Ou seja, basta, se- gundo ela, que o pais produza intensamente, e que as riquezas daí resultantes sejam igualmen- te distribuídas entre todos, para que a questão social asteja re- solvida; 
2.° — visa a realização dessa mela por meio de reformas de base nebulosamente enunciadas, mas cuja tendência contínua é abolir a hereditariedade dos bens, igualar ao máximo os pa- trimônios e as classes, cercear, perseguir e difamar sislemàli- camente a iniciativa privada, c transferir quanto possível a di- reção da economia e da socie- dade para o Estado; 
3.° — afirma, como corolário, que nas sociedades humanas tudo é móvel, instável e variá- vel, deixando entender implici- tamente que nada do que existe na atual estrutura social e eco- nômica deve sobreviver no fu- turo; 
4.° — preconiza, como única forma de contenção Uo comu- nismo. n sistema de ceder para não perder, pelo qual, de con- cessão em concessão, são leva- dos ã capitulação total; 
50 _ põe-se em atitude agres- 
siva contra tôda corrente, grupo ou organização que sc dedique •x professo à lula contra o co- munismo. E isto ainda quando os métodos dessa luta sejam exclusivamente de caráter ideo- lógico, pacifico e legal, como é o caso da TFP. 
O resultado prático' desta "pen- talogia" é claro. Uma vez que ela seja aceita por um setor da opinião, leva-o forçosamente a resignar-se com a vitória do comunismo, quando não a dese- já-la. E isto ainda mesmo se os mestres do pedecismo lançam, de quando em quando, morras ao comunismo. 

nhm D Hélder" ou a DC chi- lena têm de csaenci»; não f»It«. 

o) Quonto às reformas 
de base 

N» mensagem de Vem Emi- nência o assunto de fundo é a posição doe católico» em 
face do comunismo. 
Pedimos vênla para lembrar que o comunismo é uma doutrina repetidas vêzes con- denada pelos Papas como intrínseca mente má e incom- 
patível de todo em todo com a doutrina da Igreja. Aas cortíeus dessa doutrina, está sujeito um dos maiores Im- périos da História. Isto e. o conjunta de nações chama- das habitualmente de "mun- do comunista". Êssc conjun- to cobre 35,2 milhões dc qui- 
lômctros quadrados, nos quais habitam, cscravi-adas, 12 bilhão dc almas. Esse impé- rio tem a seu serviço, demais, uma vasta zona de influên- cia formada pelo Egito. Lí- bia. Argélia. Sudão etc Tam- bém a seu serviço estão cs partidos comunistas ativos, organizados e aguerridos, 
existentes por tòda parte no mundo livre. Por fim, e co- mo se náo bastasse o co- munismo internacional ccnta com o apoio dessa Imensa urdidura de inoccntcs-úteis, de simpatizantes, de oportu- nistas, de traidores e de fa- náticos embuçadas. que se coligam e se mesclam nas organizações intituladas so- cialistas. progressistas, demo- crlstãs, adeptas do Tercelro- Mundo etc. 
Encontramos na mensagem 
de Vossa Eminência a afir- mação de que na "atual transformação da América Latina", própria a um "pe- riodo ds transição", cumpre apelar para as "legítimas c necessárias transformações sociais". Sustenta Vossa Emi- nência que o Dccumento de Mcdellln. a "teologia da li- bertação", e o "esfôrço de conscientização" podem, por si sós, conjurar o perigo co- munista. desde que evitada nestas matérias qualquer in- terpretação eivada de comu- 
nismo. Assim diz expressa- mente Vossa Eminência: "Não devemos ter mèdo do comunismo, se não formos Ingênuos na aceitação de princípios ou métodos que jamais poderão denominar-se de evangélicos". 
Isto leva a pensar que, se- gundo Vossa Eminência, ne- nhum combate claro ^ siste- mático aos erros e às tra- mas do comunismo, em ou- tros térmos nenhuma ação específica e declaradamente anticomunista é necessária para abater o imenso poderio vermelho. Bastaria, segundo Vossa Eminência, que se enuclassem na sua autenti- cidade os princípios "positi- vos" da doutrina social ca- tólica. 
Assim. Eminentíssimo Senhor Cardeal, essas asserções não são de molde a nas esclare- cer sóbre o fundo do pensa- mento de Vossa Eminência, nem sôbre a linha demarca- tórla entre sua posição e a de D. Hélder. 

4 _ A "LINHA D. 
HÉLDER" E O 
REFORMISMO 

PEDECI5TA CHILENO 

Falamos fla "linha D. Hel- drr". A razão por qu? ela põe dc sobressalto a imensa maioria dos brasileiros é precisamente esta -Ela res- tringe a uma distribuição dc bens quanto possível Iguali- tária, seus meios para resol- ver a questão social, pleiteia reformas a um tempo radi- cais e vaens. alimenta an- seios Indefinidos c insaciá- veis de igualdade, aleln por tôda parte uma verdadeira campanha de desconfiança 
entre as claves, bem como de malquerença contra a Ini- ciativa privada e a proprie- dade Individual, E — indis- pensável é acentuar - nfto pouco» dentre seus compo- nente* vilipendiam a luta 
anticomunista da TFP, 
Fim suma. Io a "linha I», Hél- der" não é o comunismo, ma» não iem fronteira* ria ra« que * arparem dêle; 2") oa ventoa qur no rumo dela sopram, conduzem (odoa ao eomunlamo; 3''i e o fmlen eelor de que ela ar aenlr Ini- miga é o doa Inlmlgoa déle. 

5 - AFINIDADES DA 
MENSAGEM DO 

SENHOR CARDEAL 
SALES COM O 
ESOUERDISMO 

CATÔl ICO 
Mo pÔHto, «Mnhor '-trrtdtl, a» afirma','»*' rstffórlcaa com ti* '1 iomuniHm'1 íõhllda* ua meriaairern de Voaea Rmlnán 'Ia não bastam para formar n ira/;o damarcatórlo qua parãvamo* 
r enquanto éaae traço faMa. « afinidade mm o q (r a II- 

Com efeito, se a éste último perguntarmos o que pensa das reformas que pleiteia, respon- derá que são "legitimas e ne- cessárias". Se lhe perguntar- mos o que pensa a respeito do Documento de Medellln, da "teologia da libertação" ou da "conscientização", dirá que podem conduzir à solução de nossos problemas. E se lhe Inquirirmos se Interpreta és- ses conceitos em sentido marxista, dirá calorosamente que não De outro lado. pro- cure Vossa Eminência qual- quer manifestação de apoio de D. Hélder para com en- tidades especificamente anti- comunistas; náo cremos que encontre. 
Em maférla de reformas, a li- nha demarcatórla que deseja- mos conhecer — c conosco, estamos certo», o Brasil Intei- ro — consiste na definição do que sejam, de fnodo concre- to e lfmp'do, as transformn- çô-s por Vossa Eminência julgadas legitimas e necessá- rias. 
Dlr-nos-á talvez Vossa Eml- •néncla que «ão a» que forem conforme» nos ensinamento» pontifício», r que mais do que Isto VoHsn FmlnénCa, en- quanto Pastor, nfto é ir^ster que diga Quanto a éste últi- mo p»11 mlar. permita-nos Vovii EmUléncl» discordar. Hua nr nKii em deve do ter- renn do» principio», pura m fato" c 11 t v e r n oue, rm cone; '•! ■ em nosso Pai» r cm novoa dias há que fazer "le- gitima) c iiaoessãrlss trans- fomiaçôe» rorlais" Vn»»H Emi- nência iiflrnii ImpllcitanTMitn que cnnhaca abuno» ou defnr- máçfte» oue rlnmnm por re- médio Aflrrnt purt pasiu que é" ■ "1 »bu-n- c deforme (mau têm remédio !>'»«• Ivel Pn'H ninguém pede refornui do que não «alie criar armdo. ou do que não julga raformãvel 
Or», Vovui Emliiénclr), que tem, pois, convlcrjflfli «õhr» asparl/», concrHo» do «'►.tin- to, aglté aagUMdo « lóglc» 'Ia sua pne.lqão declarando l« ' tfirlOfõas «a, eom o nãao d» «ua aulorldsde Vov» Emi nánela quar contribuir pata qua as raformss pa*«em do* 

prtncipK» aos fatos, « forço- so que indique na ordem cios fatos per» que meta ranurvhA. E se Vossa Eminência deseja ficar no campo meramer.*? doutrinário, pede a coerência que se abstenha de laser quaisquer apreciações sóbre situações de fato, 
Ademais, permita-nos acre*- centar. Vossa Eminência, que tão preocupado se mostra com a infiltração de conceitos marxistas nos meios católicos, só acautelará eficazmente contra tal fníiltração o mo- vimento reformista, se apre- ciar cm concreto os de&idera- tos déste. Pois é claro que o marxismo, sempre astuto, náo se contenta em pairar na es- fera abstrata d ca princípios, mas emprega mil ardis para chegar a incubar-se nos fatos. Assim, enquanto nada conhe- cer mas sôbre aquilo que Vos- sa Eminência deseja trans- formar na sociedade atual, e como o deseja transformar, náo teremas conhecido de Vossa Eminência senão as mesmas generalidades encon- tradiças também nos pronun- ciamentos dc D. Hélder. 
b) Quanto 00 anticomu- 
nismo especializado e 
militante 

Jã tratamos do assunto dc passagem. Permita-nos Vossa Eminência voltar a êle. 
Para conter em sua escalada pela dominação do mundo to- do o imenso poderio que no- toriamente. continuamente onimodamente atua cm prol 
da vitória do comunismo, quatro caminhos hã para se- guir; 
1» — empreender reformas 
que. ajustando a sociedade atual aas princípios autênti- cos da Justiça e da carida- de. façam cessar as legítiqgos motivos de descontentamen- 
to. tirem ao comunismo os seus pretextos, dissociem dê- le os que não sejam comu- nistas senão por serem mi- seráveis e infelizes, e dimi- nuam assim o Ímpeto verme- lho; 
2" — Ir mais longe, e aceitar reformas impregnadas de es- pirito comunista, a fim dc desarmar pela atitude cor- data a sanha comunista; 
3' — mover contra o comu- nismo uma luta Ideológi': que lhe desmascare os sofis- mas, lhe ponha a nu os erros, e aponte ao mundo o fracasso a que êle conduzúu as nações sujeitas a seu jugo. Completar essa ação Ideoló- gica com uma efetiva re- pressão legal à subversão 
marxista em tôdas as suas formas; 
40 — entrar na Ilegalidade c 
na criminalidade, organizan- do uma subversão e um ter- rorismo anticomunistas, si- métricos com o terrorismo e a subversão comunlstae. 
Em rigor, estas vias não se 
excluem reciprocamente. 
A TFP, por exemplo, só vê possibilidade de uma vitória do mundo livre sôbre o co- munismo Internacional, me- diante a adoção conjugada das fórmulas 1 e 3. Ela sem- pre recusou as fórmulas 8 e 4. 
Pelo contrário, o pedecismo 
chileno e as pessoas filiadas no Brasil á "linha D. Hél- der" parecem aceitar a via L e pôr o melhor de suas es- peranças na de n' 2. Quanto á fórmula 3. sem a rejeita- rem expressamente, jamais a afirmam necessária. E para as entidades privadas que se dedicam à luta ideo- lógica segundo essa fórmula, tais pessoas só têm palavras de sarcasmo, de susplcãcía ou de hostilidade. 

1 face de um doa as- ais unportjotas do itieaanastno, ou *•;». o da repraaaio do comunismo na feita pela Hierarquia. 
— NOSSO APLAUSO 

Na mensagem da Vossa Emi- nência, notamos com aleg-ia o rrconaecimaato da existência dc uma grave infiitracào co- munista no» meio» católicos. Mat» atatda. Vossa Eminência reconhoee o quanto serve ao comunismo assa infiltração. 
— A GRAVIDADE DO MAL 

PEDE MAIS 
DO QUE PALAVRAS 

No momento «m que essas palavra» de Vossa Eminência saem a lume. motivadas prova- velmente pelo que Vossa Emi- iiéncia presencia em sua Ar- quidiocese e em todo o Pais. a infiltração marxista em meios católicos grassa de há muito, dc norte a sul. no terri- tório nacional. E náo é por outra razão que esta Sccieda- í". — 0 outras vozes autoriza- 
das — vêm implorando ha anos. ora á Santa Sé. ora ao Episcopado Nacional, medidas que ponham cobro ao que. sem exagêro. se pode chamar de ve'dadeiro e calamitoso in- cêndio. 
Assim, suplicamos a Vossa Emi- nência que siia tomada de po- sição. tio operluna e alvissa- reira. nem se circunscreva a sua Arquidiocese, nem (ique nos térmos meramente doutri- nários a genéricos dc sua men- sagem em aprèço. A gravidade do mal pede, não só uma ação doutrinária de todo o Episco- pado Nacional, como medidas concretas que importem na in- vestigação canônica, séria e profunda, sóbre os responsá- veis pela situação calamitosa cm que nos encontramos, c na decretação de penalidades tam- bém canònlcas, que afastem dq convívio dos fiéis os responsá- veis por tal infiltração. 
Permita-nos Vossa Eminência acentuar que — diriglndo-nos a uma Autoridade Eclesiástica — falamos cm investigação ca- nônica, c não em investigação pjlrciaL Que nos referimos a panas canônicas, c não a penas impostas pelo Poder Temporal. Com efeito, os problemas inter- nos da Igreja não podem ser resolvidos com tôda a eficácia »■ delicadeza desejáveis, sem o pleno desenvolvimento da ação do Poder Espiritual, isto é, da Hierarquia Eclesiástica. À min- gua da ação clara, cabal e co- rajosa nesta dentro de sua es- pecifica esfera de ação, tem o Pais vivido dias, meses c anos de perturbação e sobressalto. E o Poder Temporal se sente mal à yontade para remediar em tòda a medida do necessá- rio os abalos que resultam pa- ra a ordem civil, das pertur- bações ocorrida» no seio da Igreja. Não noa tem faltado, de quan- dc em vez. um ou outro pro- nunciamento de membros da Hierarquia, como éste de Vos- sa Eminência. Mas os fatos provara que pronunciamentos tais, dc caráter estritamente docente, e além do mais espo- v aicm nu rádico»,' não têm impedido o jndio de 1 crescer. 

Outra coisa não encontra- mas na mensagem de Vossa 
Eminência. O único tópico que nela se refere às enti- dades anticomunistas é éste; "Ê certo, de um lado, que há uma fobia de comunismo, que não é raro constatnr-se que éste espantalho é utili- zado para fins escusos. In- clusive o de impedir as legí- timas e necessárias trans- 
formações social», ou Intitu- lar dr marxismo o que é o Evangelho autêntlcamente In- terpretado", 
Estas palavras, quo traçam a caricatura e não o retrato do anticomunismo, despertam cm nosso espírito uma pergunta. O Cardeal primaz do Brauli reconhece a Inglllmldade e a necossldade de organizações que, dentro da fórmula 3. se 
consagrem, principal ou exclu- s.vamrnle, « estudar a doutri- na, o» métodos, a história, n Mçèo presenlo do comunismo, « dommolir e daatrulr as tra- ma» déste, n ln/rr, enfim, In- do quanto de logíllmn uma lu- D anlicomunlsln comporta? 
A TFP. em parte, luto é. quan- to k na açân idoológlra, se enquadra ne«sii descrição. K em parla a TFP extravasa d*- Ih poln «NdiT* também uma flçãn aoelal () farrtenl Prima» Vleeu a TFP quando fé», a earl- cstiini das orgimlfaçftea anil* r omunlalaa? 

c) Quanto A rtpreãiâo 
ao comunlimo pala 

Mlirorquía Ecltalàsfler» 
Volvemoa, d* modo «gora mal» detido, * posição da Voasa F.ml» 

E até onde pode chegar èsse incêndio, bem o vemos ao dei- tar os olhos em países irmãos e vizinhos. Aludimos há pou- co ao que se passa entre o PDC ehüeno e o comunismo. Na Argentina, Sacerdotes do Terceiro-Mundo não sc pe- jam de aplaudir o bárbaro assasetnio do General Aram- buru. e de pregar a violência em térmos tais, que, a pedido do Govérno. a Hierarquia e o próprio Pontífice Romano Intervieram para verberar ésse desmando. O Uruguai presenciou com espanto e desconcôrlo a atuação do ex- Jesuít» Pe. Zaffaroni, que sc íèz Padre-operárlo para pre- gar a luta de classes no "Movimento Revolucionário Oriental" 'MRO) — filiado à FTDEL (""Frente Izquierdis- ta de Llberaclon"). Na Co- lômbia, assistimos à atuação escandalosa do malogrado Pe. Camilo Tôrres. tão elo- giado cm círculos católicos do Brasil, e em dias mais re- centes aas desmandas das Padres de Golconda. Oh, Se- nhor Cardeal, se antes de chegarem ao presente auge essas calamidades, tivesse si- do ouvida a mensagem de dois milhões de católlcns, promovida pelas TFP» do Brasil, Chile, Argentina e Uruguai, que vergonha teria sido evitada para a Igreja! Porquê, enfim, necessário é que ae diga, o que ocorre no Chile, o que ocorreu na Ar- gentina, no Uruguai, na Co- lômbia, nfto são escândalos quaisquer. São escândalos dos piores c das mais vergonho- aas que a História da Igreja, em vinte séculos; lenha a re- gistrar! Perdoe-me Vossa Eminência a aflrmnçáo Mns ela corresponde á própria evidência dos fato*, e está na oonselência de todas. 

ciar por pnaeipKV ao em- prêgo aas ,*na..dade» r. e- v.asrica» como incompa ^ cls rom a doçura do Evangellio. Sena confessar que Ela mes- ma errou quando ínstituui essas penalidade* Umb pro- clamou a santidade mrrm- seca, e as aplicou E aplicou por mãos de Santos. K* * vis- to Sáo Pio X que deias se semn em larga escala para combater a heresia raodcvaJ»- t* e que Pio XII canonizou em 19.S4. apontando-o a jus- to titulo como modêlo de doçura c bondade 

— EM FACE DO COMUNIS- 
MO E DA TFP. DOIS 
PESOS E DUAS MEDIDAS 

Se a renancia ao uso dê*- »es meios náo e baseada numa questáo de principio, mas apenas de oportunidade, en- tão seja-nos peimitldo inda- gar por que tôda e^a suavi- dade dc atitudes de Voasa Eminência — par* não alu- dir senão a Vossa Emi- nência — é só para a es- querda?... Enquanto Vos.-* Eminência assim pou^a o» responsáveis pela avaítíiiclia vermelha na Igieja. por que age de modo exatamente oposto com os que estão á di- reita, como ê o caso da TFP? 
Sim. Pois ao mesmo passo que sua mensagem acumula sôbre a esquerda a nuvem de umas tantas discrepãnclas doutrinárias, desacompanha- das do ralo dc qualquer refe- rência pessoal, sóbre a TFP — contra a qual Voasa Emi- nência nennuma objeção doutrinária pode ter — Vassa Eminência lança o raio de uma advertência clara, dire- ta, nominal. 

Assim — insistimos respeitosa- mente —, para o c-imunlsmo, trovoadas sem raio. Par» o an- 
ticomunismo, raio sem tro- 
voada. 

Náo cremos, Senhor CaMelI, que a continuar essa conduta, possam ser muitos os que Vos- sa Eminência intimide ou desa- lente na esquerda. Intimidação e desalento. Vossa Eminência só os traz á direita. E. ipso facto. Vossa Eminência mais aproxima nosso País, do que o afasta, de escândalos como os que ocorrem no Chile e na Ar- gentina. 

d) Quanto à 
controvérsia nacional 

sóbre D. Hélder 

Estava a redação do presente documento quase concluída, quando nos chegou ao conhe- cimento. através da imprensa, um resumo da ardorosa alo- cução em que Vossa Eminência toma clara posição em defesa dc D. Hélder Câmara, na con- trovérsia nacional que o pensa- mento e a obra do Arcebispo de Olinda e Recife suscitam. A leitura de mais estas palavras de Vossa Eminência aumentou ainda nossa perplexidade acer- ca de sua posição perante a "linha D. Hélder Câmara". 

cif«\ • si ai» adiante; pode-se cK novos rumo* noa o~o- nun iam* ric»» do Fad-a Hcldêr aqui a fora áo Paia". 
Perg\iutamo-no* quais as posi- ções d# D. Hêtder « cuio rr*. p«»to Vossa Fminencia |ul<a llcila a discordância. • no qu» •asa discordânc.a oonsistr Per- luntamo-AM ainda no nu* oa rumos da D Hélder podem aar corrigidos As r*»'^ ras de Voasa 
Eminência nada dizem a re# peito. 
Em suma. e fácil perceber ludo quanto una Voasa Eminência ao pensamenro c » obr» de l> Hél- der. E tmposaival discernir o que realmente o separa dête. 

ill _ TFP EM 
LEGITIMA DEFESA 

— FALTA DK CARIDADE? 
Ma», dirá talvez Vossa Btnl- Dèncla, ê»»é» método» quo aqui propnmo» »ãn contrário» t» (arfdacle cristã, E não «Ao ni-óprlo» ao* noMoa dl» ' de liberdade. Hoje n Igreja prefere, como mel» adequndo, nml» convincente e mal» aiuiio, restringir »u»» oonde- naçõe» ao mero terreno da doutrina, aem mencionai no- me» de peaaoa» ou organira- çôaa, n«m tomai medida» oon- nei.na contra ealai ou aque- laa. 
Nán eremo* que em tempo aluum a Igraj* p"*-.* ranun- 

Faz Vossa Eminência ardorosos e categóricos elogios a D. Hél- der. Atesta sua ortodoxia e virtude, manifestando-se segu- ro de sua "adesão a Pedro na pessoa do Papa" e de sua "vo- cação de serviço aos pobres", e acrescentando que "sua pieda- de é sincera". Nesta perspec- tiva, afirma Vossa Eminência mais adiante que só concebe que alguém divirja de D. Hél- der cm matéria contingente e secundária: "Dentro da unida- de doutrinária e disciplinar, há lugar para divergências em pontos não essenciais, quando se trata dc métodos pastorais ou da aplicação da doutrina a fatos concretos, como decor- rência da inserção da Igreja no mundo. Não podemos admitir que, por dlscordftncias admissí- veis nestes pontos, se extrapo- lem e se lancem suspeitas ou desconfianças sóbre a integri- dade de um homem da Igreja, utilizando os métodos acima 
referidos". 
Esta a parte elogiosa a D. Hél- 
der. f: clara, fogosa, até diria- 
mos polêmica. 
Mais cautela ficaria bem ao Primaz do Brasil, cm matéria de tanta gravidade. Isto evita- ria paia Vossa Eminência o dissabor de ver que, no próprio dia em que os jornais publica- ram seu panegirlco do Arcebis- po Vermelho, o Governador de Sáo Paulo. Sr. Abreu Sodré. vindo da Europa, mulo pôde analisar a obra malfazeja dft 1». Hélder. deelnrou ã Imprensa: "IV Hélder l ámaia pertence à máquina de propaganda do Partido Comunista e é um ele- mento de sua promoção na Kuropn llerebe, viaja e é »ub- venrlnnadn para Isso. Como as esquerdas querem uma "vedet- Ir" nAo de harbaa e eliaruln na mão, mns de batina, usam-no no Exterior para denegrir o Mrnsll f o que ésse Fldel ( a»- tro do batina tam feito na Eu- 
ropa". 

Mo pôsln, analisemos a* res- trições que Vossa Eminência deixa aparecer quanto à atua- ção do Prelado. Como »Ao v»- hrr! "PodrmoR discordar da Rigumas poalçôes assumida» pe- lo Arcebispo de Olinda a ne- 

Cahe-nos agora. Senhor Car- deal, analisar a mensagem de Vossa Eminência na parte que contém um formal e declarado ataque à TFP. 
1 __ UM ALERTA 

INJURIOSO E 
ARBITRÁRIO 

Declara Vossa Eminência que os católicos devem estar "aler- tas (...i com o movimento de- nominado Tradição, Família e Propriedade". E por quê? 
A razão alegada explicitamente — pelo menos segundo o texto Impresso que o já aludido es- trondo publicitário lavou ao conhecimento de todo o Pais ■— e só esta- porque tal movimento "náo conta com a aprovação e qualquer apoio desta Arquidio- cese". 
A explicação não poderia ser mais slbillna. Pois de ura^ lado ela faz entender que esta Socie- dade náo pediu licença a Vossa Eminência para se instalar na Bahia. Mas omite de dizer que, entidade cívica que é. falando sempre em nome próprio e ja- mais no ria Hierarquia, a TFP — segundo a lei canônica — não precisa de tal licenca. K que, assim, o simples fato de não térmos a licença de Vossa Eminência, não é razão para que alguém se alerte contra nós. 
É bem certo que a TFP procura alicerçar suas leses na doutrina católica, e neste ponto está cia sujeita á censura da Autorida- de Eclesiástica. Se Vossa Emi- nência encontrar nos livros e escritos desta Sociedade qual- quer érro doutrinário, humilde- 
mente nos submeteremos. Mas não é isto que Vossa Eminência alega. Vossa Eminência alega que não lemos sua licenca. E sabe entretapto que as leis da Igreja nos dão o direito dc exis- 
tir sem ela... 
Ou então teria Vossa Eminên- cia querido dizer que tem moti- vos outros, que nos desabonam em seu conceito? Em tal caso, assiste-nos o direito de pedir- lhe que declare quais são. Pois essa tomada de posição contra a TFP. tão categórica e adé- •mais transformada pelo estron- do publicitário em uma verda- deira — e aliás vã — tentativa de amotinar contra esta Socie- dade a opinião nacional, tem lodo o ressaibo do despotismo pelo próprio fato dp vir desa- companhada de qualquer fun- damentação. A atitude dc Vossa Eminência não teria sentido di- verso se tivesse sido redigida nos seguintes lêrmos: alerta- mos os fiéis contra a TFP por- que tal é nosso bel-prazer. Isto, Senhor Cardeal, em plena era pós-conciliar, quando a pró- pria Congregação para a Dou- trina da Fé se desvanece era não mais usar os métodos da Congregação do Santo Oficio, tão justos em si mesmos e tão mais benignos que o de Vossa Eminência. 

tem pra» landa cristã. 

4 _ GOLPEAR O 
PORTA-BANDEIRA É 

ATIRAR A BANDEIRA 
POR TERRA 

Mais ainda \ ovxa Eminência e*colheu o momento preciso em qu* a TFP *mpr**ndia um her- cúleo •sfôrço no sentido de pôr o povo brasileiro dc vobreavito a respeito do escândalo chileno, para então procurar prostra-la por terra, F. parecendo não contente com Isso, depois d* regressar de Roma. • já então tendo em vista a explosão pu- hlicitãrla que sue mensagem havia causado, reaflrmmi-a pa- ra a imprensa no dia 3 da outubro, produzindo alento, gáudio e reconfòrto para os esquerdistas, comunlstóides c comunistas de lodo o Brasil. Pois vendo alvejado o porta- bandeira. bem terão compreen- dido que *e criam condições para que a bandeira caia por tarra 

taçto 

IV REITERANDO O 

Acresce que, sc no papel im- presso Vossa Eminência se li- mitou a alertar os fiéis contra a TFP. na gravação em fita magnética que temos em nosso poder, Vossa Eminência foi bem mais longe e declarou ex- pressamente que "reprovava" esta Sociedade. 
Quanto mais pesada a medida, mais dura é a carência de ex- plicação. e mais sagrado é o direito que assiste à parle lesa- da, de ser informada a res- peito. 

2 — CENSURA SEM 
DEFESA PREVIA 

E se julga ter motivos para tal atitude, por quo. atues dc difa- mar a TFP. Vossa Eminência não nos convocou para um diálogo esclarecedor? Por que nos feriu sem nos ouvir, ao passo que aos católicos que in- filtram o marxismo nn Igreja, Vossa Eminência, que lhes co- nhece a àçflo, evita de ferir? 

3 — UN1LATERALI- 
DADE INÍQUA 

Permita-nos Vossa Eminência que an comentário aôhre a par- clalldada dessa atitude acres- centemos uma reflexão sôbre o que ela lem de Iníquo. Pol» é contra tôda a equidade qu» Vossa Kmlnênela. an alvejar as- sim a TFP. r mesmo que tives- se Justos motivos para tal. haja omitido a menção dos «arvlço» que segundo púhllro e calo- roso teatèmunhn de centena» de milhares da hrasllelrot, In- 

PEDIDO DE DIALOGO 

Numa época cm que contesta- ções revolucionárias mais ou menos impunemente se esten- dem como vagalhões pelas imensidades do mundo católico, a presente carta aberta pare- cerá talvei insonsa aos que se comprazcm cm acontecimento» sensacionais e "ardidos". Náo nos perturba essa hipótese. 
Somos contrários ao espirito contestador. aos métodos con- testadores e ã contestação. De- sejamos ser submissos — cm tôda a medida exigida pelas leis canônicas — á Autoridade Eclesiástica legítima. 
Nlo julgamos, porém, que por Isto nos falte o direito de re- presentar a essa Autoridade, com o devido respeito, sôbre o que no ensinamento dela (quando não revestido do ca- ráter de infalibilidade), ou nas suas atitudes, possa causar perplexidade e desconcerto. 
Com efeito, uma Autoridade , Eclesiástica — mesmo altamen- te colocada como Vossa Emi- nência — pode ter ensinamen- tos e atitudes passíveis de re- paro. E nio se diminui ao re- conhecê-las. 

Ao dlzé-lo, nos ocorrem as palavras de Paulo VI refe- rentes às lutas passadas, en- tre a Santa Igreja e as seitas heréticas ou clsmáticas: "Se alguma culpa nos cabe por esta jeparação, pedimos per- dão a Deus humildemente e rogamos também aos Irmãos que se sentem ofendidos por nós que nos desculpem" (Dis- curso de Abertura do 11 pe- ríodo de Sessões do II Conci- lio Ecumênico Vaticano, em 30 de setembro de 1963). 
Assim sendo, nio é de cau- sar estranheza que nas pala- vras de Vossa Eminência en- contremos filiais reparos a fazer. E que sôbre ésses repa- ros, respeitosamente, peçamos um diálogo. E sobretudo não pode causar estranheza que, alvo de um ataque público que de pronto repercutiu em numerosos órgãos da impren- sa brasileira 'como ficou di- to acima, no item 1-1), nos de- fendamos. 
Como é bem dc ver. tal diá- logo deverá versar sôbre três temas: I.0 — o traço demarcatório entre o pensamento e as me- tas concretas de Vossa Emi- nência em matéria de refor- mas de estrutura, de um lado, e. dc outro, o espírito, as ten- dências e as metas genéricas que caracterizam o esquerdifi- mo católico, ou seja. a chama- da "linha D. Hélder"; 
2 ° — a legitimidade e a ne- cessidade de organizações es- pecificamente anticomunistas, destinadas a combater os er- ros e desfazer as tramas co- munistas; 
3.0 — a TFP: que há nela 

segundo Vossa Eminência, pa- ra a "reprovar" e "alertar con- tra ela" os ouvintes de Vossi Eminência? 
a ★ ★ 

Assim formulado nosso pe- dido de diálogo, resta-nos apenas agradecer anteclnada- mente a atenção que Vossa Eminência nueira dar à pre- sente. solicitando «o mesmo tempo sua valiosa bênção. 
De Vossa Eminência Reve- rendissima nos subscrevemos com veneração. In Jesu et Maria 

S. Paulo. 5 de outubro de 1970 O CONSELHO NACIONAL PA TFP 
PLÍNIO CORRfA DE OLIVEI- RA — Presidente 
O DlRISTímiO SECCIONAL DA GUANABARA 
Paulo Eugênio de Niemt^pr Presidente 
Murtllo Maranhãa GalMat — Vlce-Presldente 
Marco* Ribeiro Dantas — seorciArlo 
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da Costa — 

Canadá negocia em silêncio 
C 

libertação de seqüestrados 

MONTREAL . AP — FP — ITPI — O GLOBO» — NUm clima dc aervas* expêrutlv», a* mediadores designado» pe- 10 Oovêrno de Quebec e pd* organização sepaiatisU Fren- te dc Libertação de Quebec iniciaram ontem as negocia- ções da» quais resultará, no» próximos dia», ou a libertação do» duas pessoas mantida» co- mo reféns pelos terroristas ou Mia execução sumária. Os se- qüestradas sfto o adido comer- cial britânico James Richard Cross e o Ministro do Traba- lho de Quebec. Pierre Laporte. Enquanto se Iniciavam as negociações, mantidas cm si- gilo, centenas de soldados ar- madas se uniram ontem áa fôrça» policiais para garantir 11 integridade de políticos, di- plomatas e outro» pc»«oas de destaque em Ottnaa. Os mediadores, na» negocia- çõas em curso, sáo dois advo- gado- da parte da FLQ. Ro- bert Lemlrux. e da parte do govérno. Robcrt Demers, que sc reuniram no quartel de po- licia onde Lemleux estêvr de- tido por 24 hora», a parti r de domingo, sob a acusação de "dificultar a ação da» autori- dades policiais'1. 
Empecilho 

O empecilho maior «os en- tendimentos para a libertação 

do» seqüestradoa consiste no atendimento as exigências fet- t*s pelos lerrort.sU.x d* orga- niucâo separatista de Que- bec Enquanto que h célula que seqüestrou ha 0 dias o adido James Richard Cros» se con- tenta com apenas duas ext- génclaa '« quo seqüestrou sá- bado o Ministro PÍerre Lapor- te parece firme na fixação da 
"sela exigências baxtcas . As duas exigências comuns são a libertação de 23 terro- ristas preso», que o govérno teria de levar em avião espe- clol á Argélia ou a Cuba, acompanhado* de suas famí- lias. r a suspensão imediata de t.ôdax as buscas policiais ao» seqüestradores. As outra» qua- 
tro exigências sfto o pognifim- to de 500 mil dólares em bar- ra» de ouro. 1» publicação do nome e da fotografia de um suposto delator da FLQ uns principal» Jornal», a puhllca- çfto de manifestos separatistas r n rcadml»são de todas os motorista» dc caminhão que perderam aeua emprego» Suando as autoridades da cl- ade se encarregaram de en- tregar a correspondência em Montreal. 

Ilata d* pr-mw» mauml».. pa- ra morrer ou serem seqüestra- d»- A 1 elaçfto inclui funclo- nárloa federal* • provincial» Fm Ottawa. " chanoeler cansdéna* Mltchell Sharp re- velou que o govérno Ue aeu p«l.« enviou reprrsenUntes a Cuba e á Argélia para indi- car ao* governo» dos dois paí- ses a natuiraa fio movimen- to da Frente de Libertação d* Quebec", Ainda nn caplUI canadense estavam chegando ontem he- licóptero* carregados de tro- pas para auxiliar n Guarda Montada na protação de di- plomatas e altas autoridades governamentais e guarnecrr as principal» prédios público» F a prlmetrn mobilização de tropas que ocorre no Canadá em tempo de paz. Em Mon- treal, automóveis conduzindo altos funcionário» percorrem »» rua» da cidade em alta ve- locidade. sempre acompanha- dos de grupos de guarda» cm motocicletas No quartel de policia onde Lemleux r Lemer» desenvol- vem a» negociações não é permitida a aproximação de qualquer Jornalista. 
Marcados para Morrqr Falso alarma 

A Frente de Libertação de Quebec anunciou ter feito uma 
A» autoridades polirlata claaslflcam de "alarma» fal- 

OEA examina 

direitos do 

homem na AL 
WASHINGTON ' FP — O 

GLOBO) — Especialista» in- iTamericanos em direitos humanos iniciaram ontem. , ttpt   rx rvi/xuoi  Um co- 
nesta capital, uma reunião p UPI — o globoi — um co que deverá durar duas M- I mando de íuerrllhelroj tupe- 

Firma uruguaia 

atacada a bombas 

pelos terroristas 

MONTEVIDÉU (AP - FP - 

manas e na qual estudarão m como cada pais da America Latina respeita ésses direi- tos. 
O estudo, realizado pela Comissão Intcramcricana de p Direitos Humanas da OEA. será acompanhado de outros ■ sóbre a liberdade de infor- £ maçãq no Hemisfério p só- bre a relação entre o terro- i rismo com fins políticos e a violação des direitos huma- nas. 
A comissão, composta de $ sete membros, procederá á p eleição de seu presidente e vice-presidente e examinara 

um programa para a ceie- p bração, em 1971. do Ano In- ternacional da Luta Contra i 0 Rarisnío e a Discriminação Racial. 
O atual presidente da co- missão é o mexicano Gabl- jg no Fraga, e seu vice-presi- |i dente o norte-americano ; ; Durward Sandlfer. Os outros |i cinco membros são Carlos | Dunshee de Abranches >Bra- j siD. Manuel Blanchl (Chile'. || Angela Acuna de Chacón ^ 1 Casta Rica). Mario Alzamo- p ra (Peru» e Jusüno Jimenez p dc Arechaga (Uruguai). || 
Éste último apresentará p 

um informe sôbre a liberda- v 
de sindical na América La- i 
tina. 

maro». formado por cinco ho- mens c uma mulher. Invadiu na manhã de ontem a firma agropecuária Domingo Bas- so". atacando-a a bombas In- cendiárlas. Os prejuízos pro- vocados pelo Incêndio que se seguiu, destruindo vária» ins- talações do prédio, são calcula- dos em 70 milhões de pesos. 
O atentado de ontem, mais um de uma série contra fir- mas de capital estrangeiro ou Importadoras, não causou ví- timas. As explosões resultan- tes do lançamento de bombas danificaram o imóvel, as má- quinas expostas à venda e uma instalação isolada. Os terroris- tas confessaram aos emprega- dos da firma importadora — especializada em máquinas e agrícolas — que sua intenção era fazer exp - dir o prédio. 
As chamadas que se propa- garam nas instalações afeta- ram principalmente os escri- tórios de contabilidade c a ad- ministração, no primeiro an- dar. Várias dependências fo- ram inteiramente destruídas pelo fogo, que consumiu ou deixou imprestáveis máquinas eletrônicas de contabilidade, íichãrlos. móveis e documen- tos. 

Ás 7 horas 

firma, mas nenhuma bomba Intacta foi encontrada. Quando os terrorista» chega- ram á emprêsa. armado» dc metralhadora», faltava uma hora para o Inicio da Jor- nada de trabalho de ontem. 
Turismo decai 

soa" o» aupnatn* "rnmunifa- do» qu* surgiram a» primei* ma hoi a» d# ontêm, ammclan* do iiraiuvi faial» para a rxr* rução doa dois ■eqUfALradoa. O» fal»»*» romunlcano», "redl- ftdoa em linguagem quase tn- anttl". Indicam que a exe- cuçâo «erla an maio-dl* d* hoie. ouso n govérno não aten- da*** a tôda» a» exigência» da FLQ. 
Conselho reunido 

n Conaslhn rrovlneial do 
Govérno d* Quebec reuniu ontem para »n»ll««r n« pri- meiro» reaultado» da* nego- claçóo* em tôrno da liberta- çAn da» «lua» prxaoa» »eqUe«- traria» pelo» larrorlata» ria FLQ n Mlnlalrn do Trabalho 
Plerce Importe e n adido rn- merrlál britânico Jamea Rl- charri Croaa. O mediador Indicado pelo» •eqUrxtradnre» para a» negn- claçõe* advogado Rohert lemleux declarou, depnla de aeua primeiro» contato» com o repreaentanla do Go- 
vérno, Rohert Lamera, qua aua 
mlaaáo não é regatear, ma» 
aim, ficar atento para que ae- 
Jam cumprida» aa axigéncla» 
da Frente d* Libertação d» 
Quebec. 

Censura proíbe 

"Che" Shariff e 

não examina "Z' 

BRASÍLIA (O GLOBO)  Che, o filme estrelado pelo 
ator Ornar Shariff, fere o 
inleréssc nacional; por isso, o Sr. Geová Lemos Caval- 
canti. chcfc do Serviço de 
Censura do Departamento 
dc Polícia Federal, baixou 
portaria proibindo sua exi- 
bição em território brasilei- 
ro. Trata-se de uma produ- 
ção norte-americana. Quan- 
to a Z, o filme do firego 
Costa-Graves premiado com • o Oscar, ao contrário do 
que foi noticiado, ainda não 
deu entrada oficialmente 
no protocolo do SCDP para 
ser examinado. 

BUENOS AIRES (LATTN — O GLOBO) — A violência de- sencadeada no Uruguai pelos tupamaros ameaça privar o pais vizinho de grande parte dos 50 milhões de dólares que o» turista» argentinos c brasi- leiros eastam lá anualmente. A estimativa é das agentes lo- cais de viagem e turismo. Revelaram êsses aeentes que há uma considerável retração nas reservas de passagens e acomodações para a próxima temporada de verão, que de- veria atrair aos principais pon- to^ turísticos do Uruguai 80 mil turistas, dos quais 50 mil argentinos, 20 mil brasileiros e dez mil dc outros países. As autoridades uruguals acusam os meios de divulgação do Brasil e Argentina de "dis- torcer as acontecimentos do Uruguai", dando multo des- taquí ao noticiário em tòrno K Vf qua'- das atividades terroristas dos ; úucr forma, o interesse na- 

A proibição dc Ch« ba- 
seou-se no art. 41 do decre- 

| lo 20 493 de 24-1-1946, que 
i diz; "será negada autoriza- 
• çào sempre que a exibição 

contiver cenas de ferocida- 
, dc ou fór capaz de suge- ■y rir a prática de crimes, ou 
il íor capaz de provocar inci- 
• : lamento contra a ordem 

1 tórnõ 1 Publjca. 0u ferir, por qual- 

CNBB reúne-se 

para examinar 

prisões 
L Inlcla-se amanhã, às horas, no Colégio Santo - 

Antônio Maria Zacarla. na Rua do Catete. com 
duração prevista até sex- , 
ta-feira, reunião extraor- ;.•< 
dinária da Comissão Cen- | trai da CNBB. convocada 
pelo cavdeal-arccblspo de / 
Pòrto Alegre, Dom Vicen- 
te Schoerer. na quallda- í; 
de de 1° vlce-prcsldente ^ 
e na ausência de D. Agne- 
lo Rossl, presidente tltu- ■*, 
lar. Entre os assuntos em ^ 
pauta Incluem-se os re- s| 
centes incidentes, que re- || sul taram na prisão de L 
membros da Juventude | 
Operaria Católica, e a dl- . > 
ligêncla policial na sede ^ 
do Instituto Brasileiro de | 
Desenvolvimento —   
lBRADES, na Rua Bam- ^ 
bina. em Botafogo, onde 1 
foram detidos vários je- | 
sultas. Inclusive o secre- f 
tàrlo-goral da CNBB. Dom 
Alctslo Lorschelder. 

O ataque da organização terrorista começou por volta de 7 horas. O fogo avançou ra- pidamente. e quando as bom- beiros chegaram ao local, ins- tantes depois, o incêndio já as- sumia grandes proporções. Um dos três vigias d» firma, localizada n poucas quadras do centro da cidade, contou que as guerrilheiros desarma- ram todos os empregados — sete ao todo — e ordenaram que iriam fazer explodir o prédio. 
O.» seis subversivas tupama- ras chegaram em um táxi rou- bado. amarelo e prèto. cujo motorista, seqüestrado pelo grupo terrorista, ainda não foi localizado pela Policia. As autoridades policiais, que cercaram a quadra onde ocor- reu o atentado, destacaram peritos" para procurar outros explosivos nas dependências da 

IMJMjJiWWW. 

ONU reúne ós 

diretores de 

TVs e jornais 
NAÇÕES UNIDAS (UPI — 0 GLOBO» — O jornalista Rui Mesquita, diretor dê "O Estado de São Paulo", re- presentará o Brasil na Nona MesaRodonda de Diretores de Jornais e Emissoras de Radio e Televisão, que vai debater, entre 19 e 24 dêste mês. o» problemas enfren- 

tupamaros. que executaram perito norte-americano Dan Mitrione e há mais de dois meses mantêm no cativeiro o cônsul brasileiro Aloisio Dias Oomide e o agrônomo norte- americano Claudc Fly. Segundo os agentes de via- gem. as atos de terrorismo e a repressão policial, que inclui um minucioso contrôlc do trá- fego de veículos tanto no cen- tro de Montevidéu como na es- trada que leva ao aeroporto de Carrasco, desestimularam a ida à capital uruguaia dos tu- ristas dc paises vizinhos. Re- velaram ainda que os aviões, que cobrem em 45 minutos a rota Buenas Aifes-Montevi- déu têm checado quase vazios àquele aeroporto. 
Chanceler 

cional." 

Informou-se aqui. em altas camadas da sociedade, que o Ministro das Relações Exte- riores. Jorge Peirano Facio. é um dos proprietários da fir- ma importadora que os terro- ristas tupamaros atacaram a bomba na manhã de ontem. 

tados pela ONU nos seus 25 anos. 
Representantes de outros 42 paises também estarão presentes à reunião promo- vida pelo Serviço de Infor- mação Pública das Nações Unidas. O Sccretàrlo-Geral U Thanl e os subsecretários Ralph Bunche e Leonid Kutakov falarão durante a 

mesa-redonda, cuja realiza- ção eolncide com a presença em Nova York de chefe» de Estado e dc Govérno para as comemorações do 25.° aniversário da ONU. 

"2" não deu entrada 

O filme Z, que ainda não 
deu entrada no protocolo 

k do SCDP para exame, con- 
tém claras criticas ao regi- 
me militar grego. Embora 
a proibição do filme já te- 

í nha sido noticiada — e des- 
< mentida agora pelo chefe 

do Serviço de Censura —, o 
: livro do mesmo nome em 
• , que éle se baseia, da auto- 

ria de Vassüis Vassilikos, 
já está na terceira edição, 

•v aqui no BrasU. 
Logo chegue à censura, Z ■ devera ser examinado, ou 

beneficiado pelo parágrafo 
2 o, artigo 2. da Lei 5 536, 
de 21 de novembro de 1968, 

H que diz o seguinte: 
"Artigo 8 — o Serviço de 

g Censura de Diversões Pú- 
^ blicas deverá decidir-se • 

se fór o caso, expedir o cer- 
tifiçado dc censura da obra 
teatral ou cinematográfica, 

. dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data de entrega 

í* do requerimento. Parágrafo 
H 2.° — decorridos os prazos 

. previstos neste artigo, sem 
, a manifestação do chefe do 
| Serviço de Censura ou do 

diretor-gcral do DPF, en- 
tender-se-à liberada a obra 
cora proibição para meno- 

| res de 16 anos, sem prejuí- 
zo das disposições posterior- 
mente determinadas pelo 

£ SCDP". 


